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Os últimos defensmes do presi- 

dencialismo id ndo sabem como 
defender o condenado sistema i 
que se apegam. Baldos de recui- 
sos, pretendem condenar por pou- 
co democrático o projeto de emen- 
da constitucional apresentado i 
Câmara, já que o eleitorado nao 
foi préviamente ouvido a respeito 
de parlamentarismo e presidencia- 
lista se supõe fõsse êle, em sut 
grande maioria, quando se realiza- 
ram as últimas eleições. 

Estão, assim, ésses irredutíveis 
presidencialistas a querer que, ain- 
da em pleno regime presidencial, 
estejamos a observar os processos 
e o seguir a ética do legime pai- 
lamentar / E', com efeito, proprio 
dêste sistema que, antes ou depom 
de uma importante reforma, sa 
consulte a nação, a fim de que 
nenhuma dúvida possa haver 1 

respeito dos seus sentimentos. Mas 
no sistema presidencial que ainda 
nos rege, não há disto: o presi- 
dente da República e os congres- 
sistas são eleitos por prazo fixo » 
durante éle podem exercer tõdae 
as suas funções constitucionais a 
praticar, att. muitos atos mcon - 
tilucionais, sem que se tenha ou 
se possa ter na menor conta a 
vontade popular. E' o povo um po- 
bre soberano, que, de quatro em 
quatro, ou de cinco em cinco 
anos, acorda por um dia da sua 
letargia, a fim de designar novos 
curadores, que por um novo prazo 
poderão fazer o que bem enten- 
derem. 

Tomemos,- com efeito, a Consti- 
tuição que nos rege. Segundo o 
aríipo 217 e seus parágrafos, pode 
ela ser emendada a qualquer tem- 
po pelo Congresso, desde que não 
esteja em vigor o estado de sitia 
e objeto da emenda não seja abo 
Ur a Federação « o República. 
Nada existe, ali, ou cm quulqw.) 
outro passo, que obrtoe os coit- 
gressistas a uma consulta préviL 
ao eleitorado. Observadas certai 
condições processuais, o Co-igrts 
so, órgão da soberania nacional 
delibera livremente a tal respeito. 

Que autoridade tâm, pois, o: 
presidencialistas para impugnar i 
projetada reforma, se ela se fan 
estritamente dentro da atual Cons 
íituição e do próprio sistema qun 
preconizam f Dir-se-ía, até, qw 
mais realistas que o rei, deseju- 

Iriam ver praticado o regime par 
lamentar antes de formalmenl 
adotado... f | ^ *1 ^ 


